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O "LACTA" 

oração não existe que não bata 
Quando antegosa o divinal deleite 
Dessa delicia que se chama "Lacta", 
Que é feita só de chocolate e leite. 

Aos que andam a soffrer de inappetencia 
E de difficiddades digestivas, 
Aconselham-n'o os homens de sciencia 
Por suas qualidades nutritivas. 

Moços, velhos, creanças, toda gente, 
Ricaço ou pobretão, este ou aquelle, 
Todos gostam do "Lacta" immensamente 
E são capazes de morrer por elie. 



SOUZA BANDEIRA 

Em Souza Bandeira não perdi sómente um affectuoso com-
panheiro espiritual; foi-se também alguma cousa de mim mes-
mo. Atordoa-me esta primeira noticia fúnebre com a sensação 
de um vasio em mim e a meu lado. E' por ventura menos da 
saudade que ainda ha de vir, que do meu proprio egoismo 
ferido. 

No discorrer dos annos vae a gente accrescentando ao que 
o berço nos deu, parcellas de affeição, que acabam formando 
uma creatura nova em cada um de nós; depois começa a obra 
da morte, a desagregação paulatina ou rapida, e assim, antes 
que ella attinja a nossa matéria fundamental, já somos um 
corpo incompleto e desorganizado, quasi aleijâo na nossa con-
sciência affectiva. Ha naturezas sadias que reparam logo as 
perdas, e não apparentam as falhas. Eu não sei como apagar 
as cicatrizes, que me têm deixado tanta ferida, nem posso ante 
cada golpe accommodar-me á habituação tranquilla com que se 
vê cessar uma existencia. Sinto sempre, por mais que envelheça, 
um espanto infantil ante o mysterio supremo. Será possivel? 
Será possivel? pergunto-me eu. E a minha surpresa duvida, a 
minha incomprehensão confunde a realidade, repõe o calor nos 
membros gelados, a luz nos olhos extinctos, a palavra nos 
lábios hirtos, e não acredita na morte. A visão directa, que podia 
convencer, é ainda para mim um acto de somnambulismo: pas-
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